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Desde a graduação somos impulsio-
nados a optar por estilos de formação que 
tendem a direcionar para atuações distintas, 
particularmente na área de educação física. 
Com freqüência, esses caminhos acabam 
sendo ainda mais afastados ao longo do 
exercício profi ssional. Voltarei em breve a 
esse ponto, o qual defi no como estruturante 
para esse editorial. 

Não raro, é possível perceber nos espa-
ços acadêmicos uma tendência em conside-
rar os indivíduos envolvidos nas decisões 
sobre as questões de saúde nos níveis muni-
cipais, estaduais, federais, como agentes res-
ponsáveis por “apagar incêndios”, com uma 
atuação prática direta que procura apenas 
responder às demandas dos serviços e com 
um embasamento científi co insufi ciente. De 
outra forma, nos meios institucionais de saú-
de, os planejadores, técnicos e profi ssionais 
consideram os conhecimentos produzidos 
pelo meio acadêmico, muitas vezes, descon-
textualizados com a realidade local, e reivin-
dicam análises de situação em saúde conec-
tadas e comprometidas com a capacidade de 
mudança da realidade. 

Por meio dessa dualidade que acabou 
se instituindo, ao longo da construção da 
história da Saude Pública no Brasil, e mais 
recentemente entre gestores e pesquisado-
res envolvidos com atividade física e saúde, 
estamos comprometendo ou pelo menos re-
tardando avanços signifi cativos para nossa 
área, não somente em termos de produção 
científi ca, mas especialmente em termos 
profi ssionais. 

Os novos campos de atuação para pro-
fi ssionais de educação física associados à 

saúde exigem ainda mais articulação entre o 
conhecimento acadêmico e a prática nos ser-
viços. É nesse momento que retorno ao pon-
to que defi no como estruturante para esse 
texto. Entendo que a chave para essa aproxi-
mação e para uma vivência e domínio dessas 
esferas de trabalho, que não são excludentes, 
e sim complementares é a formação acadê-
mica. Quais cursos acompanharam o cresci-
mento acadêmico de nossa área? E quantos 
aperfeiçoaram seus currículos prestigiando a 
inserção da educação física na saúde públi-
ca, de forma nunca vista no Brasil? Quantos 
de nós vivenciamos a lógica de serviços de 
saúde, ainda que como prática curricular? 
Estamos formando para orientar atividades 
físicas na comunidade, considerando dife-
renças culturais e socioeconômicas? 

Alguns avanços importantes que têm pro-
porcionado uma maior possibilidade de diá-
logo entre o campo de produção científi ca e a 
prática nos serviços de saúde devem ser desta-
cados.  A aproximação da formação acadêmi-
ca com o SUS/ESF/NASF foi uma estratégia 
mencionada em outro editorial recentemente1; 
a divulgação e debate da Política Nacional 
de Promoção da Saúde2 (PNPS) nos cursos e 
pós-graduações de educação física articuladas 
com a saúde, bem como o papel importante 
dos mestrados profi ssionalizantes, são eixos 
fundamentais no crescimento da área. Mesmo 
que esses últimos ainda não estejam hospeda-
dos diretamente na educação física, vincular-se 
às pós-graduações profi ssionalizantes da saúde 
coletiva é um caminho factível desde agora. 
Temos que priorizar as experiências na forma-
ção e divulgar os esforços realizados em ter-
mos de pesquisa e atuação prática no sistema 
de saúde brasileiro. 
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A APROXIMAçãO NECESSáRIA ENtRE PROdutORES dE 
CONhECIMENtO CIENtíFICO E GEStORES dE SERVIçOS 
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Algumas vivências pessoais recentes contribu-
íram em visualizar a diferente rotina de cada esfe-
ra: o meio acadêmico e o de instância federal de 
saúde. A formação no Programa de Pós-Graduação 
em Epidemiologia da Universidade Federal de Pe-
lotas (UFPel) e a passagem pela Coordenadoria 
Geral de Doenças e Agravos Não Transmissíveis 
do Ministério da Saúde, mostram sentidos particu-
lares, mas o que me faz pensar com otimismo é que 
eles podem ser complementares. 

A atividade denominada Café do Doutorado, 
realizada na UFPel, em que os alunos de doutorado 
recebem gestores locais de saúde para discussão 
horizontal já havia me alertado para o grau de des-
contentamento com o tipo de produção fomentada 
pelas universidades. Ao mesmo tempo havia uma 
dependência de diálogo para aperfeiçoar o contato 
e um interesse em dominar técnicas de pesquisa 
e metodologias para poder aplicar na prática co-
tidiana, mas considerando as demandas técnicas 
estabelecidas.  

O contato diário com atores de projetos de ati-
vidade física financiados pelo Ministério da Saú-
de, em todos os lugares do Brasil, pactuados nos 

sistemas de saúde locais e sempre tão abertos para 
dialogar sobre mecanismos para aperfeiçoar seus 
programas e os tipos de avaliações viáveis a serem 
conduzidas, não deixa dúvidas de que há a possi-
bilidade de se criar uma ponte entre o que se pro-
duz na universidade e o que se busca no sistema 
de saúde. 

Os próximos passos para atravessar a ponte 
podem estar na flexibilização dos currículos aca-
dêmicos, que devem ponderar sobre a inserção da 
educação física na saúde e também um maior forta-
lecimento no diálogo entre profissionais, gestores e 
produtores de conhecimento, algo que interessa a 
todos, mas que é ainda pouco realizado. 
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